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ACTOS DO PODER EXECUTIv0
Srs. Membros do Congresso Nacional.-

Submotto á vossa consideração. afirnde que
vos dignois resolver sobre o assumpto, a in-
clusa exposição em que o Ministro da Justiça
e Negados Interiores demonstra a nec ssidado
do supprimento do credito de 3:252$â verba
n. 12 -Justiça do Districto Federal, do exer-
cicio de 1900.

Capital Federal, 19 de maio do 1909.

M. FERRAZ DE CAMPO, SALLEi.

Sr. Presidente da Republica.- Ao or-
ganizar-so a tabolla explicativa das des-
peno deste ministerio para o actual exer-
cicio de 1900, de accordo com as albrações
determinadas Dela lei n. 6 -e2, de 23 de no-
vembro de 1899, verincou-se ter o Congresso
Nacional votado de menos a quantia do
3:252$ na verba n. 12 - Justiça do bis-
tricto Federal - como passo a expor:	 .

Na proposta do Governo a despeza total
dessa verba é de 687:388$, e correndo a me-
tade pela União o outra metade pela Muni-
cipalidade pediu-se, por isso, a matado da-
quella quantia ou sejam 34:;:ei.l.;;Mi.

Tendo, porem, a cita ria lei n. 652 elimi-
nado na referida verba n. 12 a quantia de
6:720$, destinada ao pagamento do curador
das massas fadas e augm !ntado a de 21e$
para consumo do agua do Tribunal Civil e
Criminal, o que dá em resultado uma reitic-
ção na verba de 6:504$, a doepe.za total s
tle ( n 80:M.!$, ent vez de ti87::86$, ou metade
na importancia do 310:141$, e não 3:37:189$,
como foi votada.

ORDEM E PROGRESSO

TERÇA-FEIRA 22 DE MAIO DE 1900
"-,14151

Sr. Presidente da Republica-O Dr .Arlindo
de Aguiar e Souza, capitão-medico da brigada
policial desta Capital, tendo sitio exonerado
por decreto de 30 de maio de 1894, foi, pelo
cd! 22 de fevereiro de 1897, mandado reverter
ao quadro effectivo da mesma brigada por
haver provado que não solicitara a demissão
que lhe foi dada.

Eise acto de reintegração conferiu ao refe-
rido ()tildai direito ao pagamento dos venci-
cimentos atrazados, na importando. de
l4:945$795, correspondentes ao periodo do-
corrido da data da exoneração a 31 de
dezembro de 1896.

O pagamento da parte do vencimento, na
importancia de 70g$579, relativa ao periodo
de 30 de maio a 31 de julho de 1894, já •foi
effectuado como divida de exercido findo.

Quanto aos vencimentos de 1 de agosto de
1894 a 3 de dezembro de 1896, n:t innportan-
cia da 14:237$216, compete ao Congresso Na-
cional conceder o respectivo credito, de ae-
cordo com a resolução da Secção de Fazenda.
do Conselho de Estado n. 983, de 15 de maio
de 1872, visto corno naquelle periodo o Ioga"
esteve preenchido, dando -se consegui ntemente
duplicata dellespeza.

Tendo sido attendida a reclamação do pe-
ticionario, no sentido de ser reparado o pre-
juizo que lUe causou o acto do Poder Ex-
ecultvo, a este cabe promover essa reparação.
solicitando do Poder Legislativo o credito es-
pecial da mencionada quantia de 14:237$216.
para occorrer á dospoza com os vencimentos
que, no alludido pedalo, deixou de perceber
o mesmo cada'.

Capital Federal, 19 de maio de 1900.
Epitacie

Nlinisterio da Justiça o Nogocios
Intoriore?

Por decreto de 19 de maio corrente, foi
coara-lido ao lente cathairatico da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro Dr. João da
Costa Lima e Castro o accrescimo do 10 °/s
de seus vencimentos, correspondente a 15
annos de serviço efectivo no magtisterio.

Por decretos de 19 do corrente mez
Foi classificado no commando da - 1 11 compa-

nhia do 1" batalhão de infmtaria ' Ia brigada
policial desta Capital o c tpita., aggregado ao
3' batalhão da mesma brigada Fr:Indico Xa-
vier do Nascimento Flor-s Sal va terra.

Foi promovido o tenente Ignacio Fer-
reira Guirnarãeo ao posto de capit:lo da 4&
companhia do 7" batalhão de tufara:iria da
guarda nacional da Capital Federal, ficando
sem efeito o decreto do 24 de março ultimo,
que o promovera em igual posto na 3' com-
panhia do mesmo batalhão.

Foram nomeados para a guarda na-
cional

CAPITAL FEDERAL
8° batalhão de infantaria

4., companhia - Alferes, José Vieira de
Mello.

regimento de cavallaria
Estado-maior - Tenente-secretario, o alfe-

res Alfredo Gaudencio Mai:t CórteS.
2° esquadrão - Tenente, o ,k11Ores Arthur

Rodriguos da Silva ;

A diferença de 3:252$ entre estas duas
ultimas quantias provém de de ter o Con-
gresso Nacional abatido da metade da despeza
orçada, na importancia de 343:893$. toda a
quantia de 6:504$, quando devia diminuir
semente a metade, isto A, 3:252$, pela razão
já indicada de que a despeza pertence á
União e á Municipalidade, repartidamente.

A' vista do exposto, julgo dever suggerir-
vos a convenienoia de solicitar-se do Con-
gresso Nacional o supprimento de credito de
3:252$ á verba n. 12 do exercicio de 1900.

Capital Federal, 19 de maio de 1900.-
Epitacio Pesda.

Srs. Membros do Congresso Nacional -
Tendo em consideração o que ponderou o
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, na
exposição junta, sobre a necessidade de soli-
citar-se do Congresso Nacional a concessão do
credito do 880$645, para pagamento dos ven-
cimentos que competem, no periodo de 3 de
outubro a 31 de dozembro de 1899, ao prepa-
rador da cadeira do histologia da. Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Ernani
Carlos de Menezes Pinto, cabe-me a honra de
submetter á vossa apreciação o assumpto,
afim de que vos digneis resolver como for
acertado.

Capitai Federal, 19 de maio de 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAS.

Sr. Presidente da Republica- O Governo,
usando da antorizaçãoconcedida pelo art. 30,
n. VIII da lei n. 560, de 31 de dezembro de
1898, equiparou, por decreto n. 3.266, de 22
de abril de 1899, o numero do preparadores
da cadeira de histologia da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro ao dos prepara-
dores da cadeira de anatomia descriptiva da
mesma faculdade. sendo nomeado para o
logar accrescido o Dr. Ernani Carlos de Me.
nozes Pinto, que tomou posse e entrou em
exercido em 3 de outubro ultimo.

Não estando comprehendido na tabella ex-
plicativa do orçamento do exercicio de 18O9 o
credito para pagamento dos vencimentos de
mais esse preparador, e não tendo o Congresso
Nacional autorizado o Poder Executivo a
abrir o respectivo credito, torna-se necessario
solicitar do mesmo Coegresso o credito de
880$645, em que importam os vencimentos,
de que se trata, a. contar de 3 de outubro a
31 de dezembro do anno passado.

Submetto, pois, o assumpto á vossa apre-
ciação, afim de que vos digneis resolver como
julgardes acertado.

Capitil Federal, 19 de maio de 1901.-
Epitacio Pessô 1.

Srs. Membros do Congresso Nacional-
Tenho 4a honra de submetter-vos a inclusa
exposição que me dirigiu o Ministro da Jus-
tiça e Nogocios Interiores, sobre a necessi-
dade da concessão do credito especial de
14:237$216, para oecorror ao pagamento dos
vencimentos, relativos ao penedo de 1 de
acosto de 1894 a 31 de dezembro de 1898, que
deixou de perceber o capitão medico da bri-
gada policial desta Capital, Dr. Arlindo de
Aguiar o Souza.

Capital Federal, 19 d maio do 1900.

M. FER1LS.Z DE CAMPOS SALLE.

ANN O XXIX	 DA EM I U1)LICA -N. 135	 CAPITAL FEDERAL
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Concedeu-se, nos termos do ar t . 28, ul-
tima parte, do decreto n. 1.354, de 6 de
abril de 1854, um tono de limes, para tra-
tar de negocias de seu interesse tóra do dis-
tricto de seu corpo, *ao tenente -earonel com-
mandante do 1° regimento = esmaltaria da
guarda nacional da °ar do Betado do
Ceará Licinio Nunes do Mello—Enviou-se a
portaria á Delegacia F:se .1 do Thesouro Fe-
deral no dite Estado.

Remetteram-se ;
Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-

nal, para ser informido e instruido, nos ter-
mos do decreto n. 2.566, de 28 de março de
1880 e avisos-circulares de 28 de junho de
1 6, e 27 de janeiro de 1876,0 requerimento
em quf3 João Ayres Vieira pode perdia) para
Victormo Ayres Vieira do reate dtc tempo que
lhe falta para cumprir a pena de prisão,
imposta pelo Tribunal do Jury desta Ca-
pital

Ao juiz da le pretoria, para os fins indica-
dos no art.- 8° do regulamento annexo ao de-
creto n. 9.886, de 7 de março de 1888, cópia
do termo de obito lavrado a bordo do pa-
quete nacional Pernambuco e referente ao
menor Flavio I3oeno, filho de D. America
Pinto Boeno e natural desta Capital ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim de Ser julgado, em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da brigada policial desta Capital
Francisco Justino Borges.

gaguerimento despachado

Tenente-coronel Joaquim Duarte do Nasci-
mento, cothmandante do I° batalho da
reserva da guarda nacional desta Capital,
pedindo a sua reforma no posto de coronel.—
Deferido. Satisfaça o solto da respectiva pa-
tente, afim dé que possam ser expedidos os
necessarios actos.

DIRECTCRLI. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 3:389$660, despesas miudas do Instituto
dos Surdos-Mudos, relativas ao 1° trimestre
fiado;

De 7:575$157, fornecimentos, em abril, às
colmeias de alienados ;

De 12$, impressão de cartazes para o Ar
chivo Publico.

— Recommendou-se ao engenheiro encar-
regado das obras bete Ministerio examine o
laboratorio de therapentica da Faculdade de
Medicina.

—Transmittiram-se ao I* secretario da Ca-
maca dos Deputados as mensagens solici-
tando a conceteão dos °reditos:

De 14:237:S216, para pagamento dos venci-
mentos, relativos ao periodo de 1 de acosto
de 1894 a 31 de dezembro de 1896, que deixou
de perceber o capitão medico da brigada po-
licial, Dr. Arlindo de Aguiar e Souza ;

De 880$645, para pagamento dos venci-
mentos que competem, no periodo de 3 de
outubro a 31 de dezembro de 1899, ao prepa-
rador da cadeira do histologia da Faculdade
de Medicina, Dr. Ernani Carlos de Menezes
Pinto;

De 3:254, suppriesento á. verba n. 12 do
orçamento actueis'

--/
DIRECTORL• IIB.AL DS SAUDEI PUBLICA

Solicitaram ide ao inspector da Alfandega
desta Capital providencias para que esam
apprehendidos quatro caixões exceptuados do
manifesto do vapor Rio Pardo. .

—Communicou-se ao mesmo inspsotor que
esta Directoria Geral nada tem a oppor á
sabida dessa alfandega da caixa n. 8.291,
marca PS, chegada no vapor Goliileo, de pro-
priedade de Augusto Hochne.

Remetteu-se ao director do Lazareto da
Ilha Grande a conta, ha importancla de
1 t406$200, de Teixeira Borges Comp.

—
P0.14.ICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de 19 do corrente:
Foi declarada sem efeito a de honteni,

pela qual foi nomeado inspector Interino da
tte oiroumscripção suburbana João Carlos Ri-
beiro Macedo Machado, por não ter este m-
ultado tal nomeação ;

—Foi aImeado o cidadão Carlos Martins
Homem da Silva Ufa exercer interinamente
o cargo de inspector sédcionát da 8e drenai-
ecripção suburbana.

MinistoriQ da Fazonqa

Por titules de 20 do corrente mez:
Foi exonerado Heraclito Ferreira Santiago

do togar de fiscal de imposto de Coniumo do
tiel no mutiiciplo de ÁtÉScaty, Estado do
ceará;

Foi nomeado Francisco Nogtteira da Rocha,
para &togar de fiscal do impute de mesma°
do sal no municipio de AracatY, Estado do
Ceará. .

Directoria do Expediente do Theaouro
Federal

Dia.19 de maio de 1900

Expediente do Sr. Ministro:
Ao director da Casa da Moeda:
N. 13—Autorizando-o a providenciar para

que sejam postas em circulação as novas es-
tampilhas do seilo adhesivo da taxa de
300 reis. devendo ser remettidos á Recebe-
dona desta Capital 50.000 dos ditos sellos.

Expediente do Sr. director:
Ao director da Recebedoria desta Capital:
N. 28—Devolvendo a petição em que An-

tonio Jloial Marques e outros, ffsea.ea dos Im-
postos do consumo, solicitam lhes seis. Umbela
abo ,. 'e a gratificação concedida neto Sr. Mi-
nist diversas outros ítscnes dos ditos im-
postos tk pedindo, de ordem do mesmo Sr. Mi-
nistro. informações sobre o merecimante
pretenção dos requerentes.

Ao inspector da Caixa de Amortização;
N. 31—Pedindo, de ordem do Sr. Minis-

tro, que informe, e tu uegencia, si as notes
do 200$ da 5s estampa, a que se refere o offi-
cio daeUella repartição ii.RR, de 28 de ju-
nho de 1896, remettido, por edita, com h
de n. 71, de 8 deste moa, estão ainda etti
circuito:ao e bom asSim qual t, valor actual
das mesmas notas.

N. 32—ComMunieando que o Se. Ministro,
por despacho de 8 do corrente, rosolveu par-
mittes que o porteiro daquella repartição
passe a assignar-se Pauline de Freitas.

— Ao director geral dá Impransa Na-
cional:

N. 18 —Communicando que o Ér. Ministro,
attendemlo ao que solicitou a Prefeltuea do
District° Federal, resolveu, por despacho de
15 do corrente, autorizal-o a remetter

uma Prefeitura alguns exemplares do novo
gulamento pára a cobrança do imposto do

sclio, anue° ao decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro ultimo.

— A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 31 — Rernettendo a portaria de I0 do

come lote. ano concede dons meus de Ur teça
ae20 eseripyarario da Alfandega daquelle Es-
tado, Eduardo da Silva Perdigão.
• — A' Delegacia Fitai no Maranhão:

N. 25—Communicando que o Sr. Ministro,
attewlendo ao que solicitaram os negociantes
Mala, Sobrinho d: Comp., resolveu, ror des-

pacho de 11 do iorrente mu, autorizal-a a
multar, em pagamento de direitos na Alfans
deg, a daquelie $stado, vales ouro emittidoe
pelos Bancos dO Pernambuco e Pará, que
estiverem para Ieo habilitados.

— A' DeIegacl4 Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 11—Remet endo a portaria ' de 10 do
corrente, que:p roga por dons mezee a li-
cença em cuje goso se acha o fiscal do ime
pasta de consum do sal, na 2 R circurnscripçã.o
do inudietpto de Motsolió, Abiaalão de Oliveira
Mendes.

--- A' Delegacia Fiscal em Pernanibuco:
N. :a1—Deelaro-

que o Sr. Minist
provas ultimam
Forster & Comp.,
Datecartia, entra
fevereiro de 1838,
se ter dado arar
minem a impostei

do corrente, de ao
tido pelo Contei h
1 tambem do -eo
referido despacho,
lhe requereram
Comp.

N. 80—Conansursloando que o Sr. Ministro,
por despacho dê 18i de abril finta, resolveu
prorogar por 60 dias o prazo de igual tempo
que pelp mesmo Sr. Ministro foi marcado.
em 23 de jaileito do corrente anuo, ao l e es-
cripturario extincta Thesourarinde Fa-
zenda daquelle Estado, Mano! Ribeiro de
Carvalho Junior, para assumir o exeraicto do
cargo de 2° escript rario da Delegacia Fiscal,
no Maranhão, para o qual foi nomeado por
decreto de 22 de setembro do eme passadio.
- N. 61—Remette o a portaria de 10 do
porrente gim eodoe.o dons meses de Usalatla
ao 2° esoripturarie i daqiiella delegada Jose
Monteiro Pessoa.

Delegacia FIectal na Bahia:
N. 39—Remet4endo a portaria de 10 do

em S. Paulo:

que o Sr. Ministro, por
rente, approvon o acto
, pelo qual foi nomeado
d.e consumo, na 2s oir-
Estado, Augusto Vio-

exercer interinamente
a 10 circueSecripçao do

N. 57—Remettend4 a portaria de IQ do
corrente, que conped dona meus de licença
ao fiscal dos impostos de censumo na 19*
eitcumscripção daqielle Estado Francisco da
Costa Coimbra. .	 .

—A' Delegacia Fi cal no Rio Grande do
Sul:

N. 47 — Remetten o a Tentaria de 10 do
corrente, que proro a por deus mezes a li-
cença em cujo goma .O acha o2' escrIpturarlo
da Alfandega de; C oguayanteVicente Ma-
xim° de Almeida Suta.

—Ao inspector da .ilfandega de Santos:
N. 58 — Recommewiando, visto terem sido

consideradas falsas pelo exame a que se
as	

pro-
idscedeu na Ca da Mo a es duas estampilhas

do seUo aálhesivo do valor de 10$ e 20$, re-
mettidas por &Adi alfandega com officio
n. 146, de 7 de abril itimo, que providencie
no sentido de ser d acoberto o autor de tal
falsificação, afim de poutra ele ser instau-
rado o competente pr cesso criminal.

I

Mantida por dspc	 de 16

08, passa os devidos ()efeitos,
. tendo eni tida que dos

ate exhibidas por &Mis,'
agentes do vapor alleralo
o nesse porto em 13 de
resulta a convicção de não
de volumes que deter-
da multa de 3:575
ho deste Ministerio

de junho do anilo passado, do qual tivestes
conhecimedto pela ordem desta directoria
n. 67, de 23 do mesmo soes, rd:oleou, ene 9

ordo cora o parecer emit-
tio temenda, em susto de
nt4 mez. teicensiderar

attendendo assim ao que
ditos Henry Fotater

Umente que comais
 4° escripturario

vetado João Leal dos
— A' Delegacia

N. 56—Declara
despacho de 9 do co
da mesma delegaci
o fiscal dos imposto
eurnscr4pçãó daquell
torto erly, para
identicas funcções
mesmo Estado.

dota, mezes de licença
da Alfandega daqaelle
Santos.
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	Ministerio da Guerra—N. 	 —Rio do Ja-
neiro, 12 de maio de 1900.

Sr. director da Contadoria floral da Guerra
—Tendo o Sr. Presidan'e da Republica se
conformado em 11 do corrente com o pare-
cor do Supremo Tribunal Militar exarado em
consulta de 2 de abril findo, sobro o reque-
rimento do D. Izaliel Georgina Pires de
Mello, vliiva de alferes Manoel Zuzarte do
mane, falleeido ain consequoncia de molestia
adquirida na ceinpanha de Canudos, mandae
restituir a mesma versa a quantia de 920$.
que foi deduzida do espolio daquelle official
para indemnização da divida que tinha para
com a Fazanda Naci

Saude o fratornidada. —Joao Thomaz Can-
teoria .— Conimunicou•so ao Supremo Tri-
bunal Militar.

CMSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica — Por aviso
do Ministorio da Guerra, de 3 de janeiro do
corrente anno, mandastes remetter ao Su•
premo Tribunal Militar, para consultar com
seu parecer, o requerimento e mais papeis
juntos relativos ao pedido de D. Izabel Geor-
gina Pires de Malte, viuva do alferes do
exercito Manoel Zuzarte de Mello. para ser-
lhe restituida a importaneia, deduzida do
espolio do sou fallecido marido, a titulo de
indemnização á Fazenda Nacional pela divida
centrabida por elle, visto julgar-se coin-
prehendida no &ereto n. 611, de 29 de se-
tembro do anuo passado.

A respeito informa a Contadoria Geral da
Guerra que em 5 de outubro de 1897 foi ra-
colhida á alfineta caixa militar da Balla a
quantia de l:720$, encontrada em poder do
alterca Zuzarte de Mello após seu falhei-
mento em Monte-Santo ; e que, tendo sido a
mesma importanciarequerida postoriormente
pela referida viuva, o chefe da mencionvia
caixa opinou quo lho fosse entregue a diffe-
rança entre a quantia acima de 1:720$ e a
de 92o$, divida que tinha pira com a Fa-
zenda Nacional o fallecido alferes.

Despacaando o então Ministro da Guerra de
accordo com esta opinião, foi entregue á
viuva a quantia de 800$000.

Informa mais a citada Contadoria que, em
vista da inspecção de sande a que foi sub-
mettido, em Canudos, a 3 de setembro de
1897, obteve o alferes Zuzarte de Mello
quatro mezes de licença, fallecendo em Monte
Santo dias depois de sua chegada, e que o
art. 1 0 do decreto n. 611, citado pela roque
rente, mandando remir as dividas dos offi-
ciaes e praças falleeidas em Canudos, não
parece comprehendor os que pereceram nas
praças de guerra, devido a causas diversas ;
pensando pelo exposto a mesma Contadoria
que a citada disposição não pôde aproveitar
a requerente.

A viuva do alferes Zuzarte de Mello allega
em seu requerimento que alia falleceu em
consequencia de molestia adquirida na cam

	

panha de Canudos, e parece. 	 -
A Contadoria Geral da Guorra diz em sua

informação que a disposição do deerato n. 611
não pede aproveitar á requerente, mas assim
n io pensa este tribunal, por ter fallecido o
alferes Zuzarte de afono em Monte Santo,
theatro das operações da campanha de Ca-
nudos, o por molestia adquirida nella, como
allega a sua viuva.

O art. l u do citado decreto manda remir as
dividas dos officiaes e praças que pereceram
na campanha de Canudos e não semente em
frente ás suas trincheiras.

Domais, consta da informação da mesma
contadoria que o referido alferes Zuzarte de
Mello obteve quatro mezes de licença em
-vista da inspecção de saude a que foi sub-
mettido em Canudos, fallecendo dias depois de
ter chegado a Monto Sinto.

Onde a lei não distingue não se devo dis-
tinguir o que alia talvez não cogitou ; o nem
a lettra, nem o espirito deita se presta á in-
terpretação que lhe foi dada, prejudicando

assim a viuva de um ornejai, do quem estava
ausente, supportando elle as agruras de
uma campanha como foi a do Canudos, onde
expunha a sua vida em tiroteios e combates;
assim, o Supremo Tribunal Militar acha que
é de justiça o que requer a viuva do alferes
Manoel Zuarte de Mello, por achar-se seu
fallecido marido comprehendido no decreto
n. 611, de 29 de setembro do anno passado,
devendo .se indemnizar a referida viuva da
quantia que lhe foi descontada da importancia
encontrada no espolio de seu fallocido ma-
rido.

Rio de Janeiro. 2 de abril de 1900.—E.
Barbosa.—R. Galvito.—Tude Neva. —C. Nie-
meyer. — J. Thema: Cantuarit.

Foram votos os Srs. ministros Miranda
Reis, Netto e Moura.

Resoluçdo

Como parece. 11 de maio de 1900.—Campos
Salles. —J. Thema: Cantuaria.

Ministerio da Guerra—N. 989—Rio de Ja-
neiro, 12 de maio de 1900.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —
Declaro-vos que approvo a deliberação que
tomou o commandante do 4 0 districto militar,
segundo consta de seu officio n. 398, de 30
de janeiro ultimo, dirigido a essa renartição,
de determinar ao commandante do 38`) bita-
!hão de infantaria, corpo que dá destaca-
mento para a Escola Militar do Brazil, que
designe tenentes para commandal-o, no-
meando alferes unicamente na falta absoluta
daquelles, não tendo direito ao que peie o
tenente do referido batalhão João Laopoldo
Monteneg,ro da Cunha, que foi mandado re-
assumir o commando do destacamento da dita
escola, por haver terminado a licença que
obteve para tratar•se e reclama pelo facto de
ser nomeado outro official para servir como
ajudante da batalhão durante o impedimento
do capitão Manoel Ignacio Domingues. por
biso que o reclamante não se achava em dis-
ponibilidade, quando se deu a nomeação in-
terina de ajudante do 380 batalhão ds infan-
taria e devia concluir o serviço do cominando
do destacamento onde se achava quando deu
parte do doente.

Saude e fraternidade.—Joao Thomaz Can-
tuaria.

Dia 14

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:

Suinnettendo á sua considert4o,para poder
ser iniciado o respectivo processo pelo juiz
competente, o inquerito policial militar refe-
rente ao desappareeimento de espoletas para
granadas em um dos deposites da Intendencia
Geral da Guerra;

Pedindo o fornecimento de um escalei' para
o serviço quarentenario a cargo da fortaleza
de Aracatuba, visto estar quasi irnpreste.vel
o escaler cedido para tal fim pela Capitania
do Porto de Santa Catharina..

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Submettendo á sua consideração, por se

tratar de assumpto da competencia do Minis-
terio da Fazsnda, papeis em que Morando-
tina Ferreira da Silva, viuva de Josué Joa-
quim Silva, operario da Casa da Moeda, tal-
tecido em 1894, pede pagamento da pensão
do montepio que allega lhe competir;

Solicitando providencias para que no The-
souro Federal sejam pagas as quantias se-
guintes:

De 234$, ao alferes Carlos Sabino da Rocha,
de differença de etapa que deixou de receber
no periodo de 6 de setembro a 31 de dezem-
bro de 1893;

De 9:503$120, a C,orraa & Comp., de artigos
de expediente fornecidos ao commando do
50 districto militar, em 1898;

De 1:820$, a Baptista & Filho, de moveis
fornecidos ao Collegio Militar;

De 7:470$,a Luiz Nunes da Silva, do trans-
porte de volumes enviados pela Intendoncia
Geral da Guerra ao 20' batalhão de infan-
taria, em Goyaz;

De 37:1223167, de fornecimentos feitos a di-
versas repartições do Ministerio da Guerra,
no actual exereicio, sondo: á Marcenaria Bra-
zileira, 4:655$; a Manoel Vieira Faria, 33$;
a Rocha Teixeira & Comp., 640$500; a Torres
Irmão & Comp., 2143; á Viuva Trent &Comp.,
2803; a Vicente da Cunha Guimarães, 51e100;
a Vieira de Carvalho & Comp., 402$500; a
Villas Boas & Comp., 943172; a White &
Comp., 688980; a A. do Paula Santos, 30$;
a Alberto de Almeida & Comp. 1:151$?.95; a
Azevedo Alves & Carvalho, 60i; a Domingos
Joaquim da Silva et Comp.. 110$; a Fonseca
Santos & Comp .., 2:713$450; a Hime SC Comp.,
38$700; a Jose Oliveira Castro & Comp.,
37$500; a J. P. dos Santos & Comp., 317$500;
a Merino & Comp.,90$; a Alberto de Almeida.
& Comp., 153090; a Sonido Moniz & Comp.,
737$600; a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., 4:6093080; a Fonseca Santos &Comp.,
6$700: a Hime & Comp. 1423700; a Laem-
mert &Comp., 175$; a Luiz Macedo,6:473$600;
a Rocha Teixeira & Comp., 305$300; a Villas
Boas & Comp., 153$200; á Casa do Correcção
desta Capital, 7$; a F. Briguiet & Comp.,
91$300; a H. Garnier, 634$509; á Socie lado
Propagadora de Instrucção dos Operarios da,
Freeuezia da Largas., 160$ e a Pacheco, Leal
& Moreira, 12:000$000.

— Ao Sr. Ministro da industria, Viação e
Obras Publicas:

Communicando que o edificio do extincto
arsenal de guerra do Pará está occupado pelo
quartel do commando do 1 0 districto
e deposito de artigos b alicos, razão por que
não pó le ser cedido ao ministerio a seu cargo,
conforme pede em aviso n. 27, de 17 do fe-
vereiro findo, para noite ser estabelecida a
Administração dos Correios do dito Estado;

Solicitando providencias para que soja
substituido o apparelho telophonioo tio ga-
binete do Ministerio da Guerra, do aecordo
com o orçamento rernettido pela Repartição
Geral dos Telegraphos em 28 de abril findo,
e bem assim estabelecida communieação te-
leplionica entre o centro telephonico da Se-.
cretaria da Guerra e o edificio da antiga fa-
brica do S. Lazaro, para onde foi transfe-
rida a 3s secção do Arsenal de Guerra deeta
Capital, passando-se para alli um dos appa-
relhos que funccionavam na fortaleza da
Conceição.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Porto Alegre:

Declarando, para os fins convenientes, que,
por despacho de 22 de sotemboo do anno pas-
sado, foi a.pprovado o contracto celebrado na.
respectiva delegacia com Joaquim Pantaleão
Telles de Queiroz, para a compra dos mate-
riaes do predio do quartel dos Guaranys e
dos de uma casa no arraial do Parthonon, na
referida cidade, o qual deverá ser cumprida
para evitar prejulz,os com a demora;

Remettendo, para informar, papeis rela-
tivos ás consignações estabelecidas peio te-
nente José Joaquim Cardoso e alferes Oswaldo
Diniz, ambas; do 290 batalhão de infantaria, e
que por ordem do commandante daquello ba-
talhão foram reduzidas á importancia dos re-
speativos soldos.

—Ao secretario dos negocies da justiça do
Estado de S. Paulo, agradecendo a remessa
de um album contendo uma marcha com o
titulo «Quarto Centenario» offereeldo ao Go-
verno por Antonio Muscente e pedindo que
se digne transmittir esse agradecimento ao
offertante.

—Ao prefeito do District° Federal, decla-
rando, em solução ao seu officio n. 119, de 31
de março findo, Que o Dr. Francisco Rapp,
professor do Instituto Commercial, deixou de
ser inspeccionado de saude pola junta militar
de S. João d'El-Rey, por haver allegrialo
achar-se no gogo de licença..
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venho protene-vos, como medida capaz de
sanar o 11111 apoetade, si na.. no tolo, ao
menos em grande parte a faculdade de re-
unir-se o mesmo conselho de guerra com a
maioria aleoluta do seus membros.

A' sessão inicial e á final do julgamento é
obrigatorio o comparecimento de todos os
membros do conselho, fs outras, porém, em
que ao trata de inquirição d.) testemunhas, e
diligencias judiciaes, podem ser realizadas
com a metame o mais um dos respectivos
membros, sendo o presidente o interrogante
e o auditor obrigados a todas, completando-se
o quarto membro com um dos juizes que
comparecer á hora mareada. Todos os corpos
collectivos deliberam com a metade o mais
um da totalidade de seus membros e os tribu-
naes criminaes não fazem excepção a esta
regra.

E como no Regulamento Processual Cri-
minal Militar não venha taxativamçtnte dis-
posta a exigencia de funccionar o conselho
de guerra com a totalidade dos seus mem-
bros, pode-se, em beneficio dos réos, adoptar
a praxe geralmente seguida, até no proves
Supremo Tribunal Militar, de constituir-se
para deliberar e julgar com a maiores de
seus membros.

Ora, desde que a respeito não ficou clara..
monto estatueta no regulamento regia al-
gum; e dispondo o art. 316 que nos casos
omissos se consulte a jurisprudencia. do Su-
premo Tribunal Militar, pensa ser este uru
dos casos cogitadas no citado artigo ; resol-
vereis, entretanto. Sr. general, o que vos
parecer, em beneficio da justiça militar,
mais acertado.»

O Supremo Tribunal Militar, tomando em
consideração o contexto do officio do general
commandante do 4 .! distrieto, passa a dizer o
que pensa a respeito.

Desde que foram tetabelecidos os censellms
de nesse no Bestem', toem sido sete OS SeDS
membros ad instas- do que se p rat ,ca.va em
Portugal, e jamais se permittiu que func-
cionassein sem a presença mio todos os juizes.

O Regulamento Processual Criminal Mi-
litaretuelicede obediencia ã mi n. 149, do
18 de julho do 1893, conservou o numero de
sete Juizes, e não dispondo em nenhum ar-
tigo que os conselhos de guerra podem fume
eionar sem algum dos seus membros,estatue,
•mplicitamente,quo essee conselhos não ficern
constituidos Sena a presença da todos os
juizes.

As sentenças devem ser datas pelos juiees
que tenham aseetido a todos os tramite do
processo no conselho do guerra, salvo casos
especiaes, corno o de molestia, em que toro
na-se indisponsavel a substituição do algum
delles.

O Supremo Tribunal Militar fica consti-
tuido para julgar som a presença da totali-
dade de seus ministros, como diz o comman-
dente do 40 districto, pôde futiccionar com
oito ministros quando for applicavel a pena
de 30 annos de prisão e com sete nos outros
casos, porque assim o dispõe taxativamento
a respectiva lei organica.

Mas esses juizes, para poderem julgar,
devem e.sitir á leitura completa do relatorio
dos autos, isto á, devem assistir a todo o pro-
cesso no tribunal.

Para que 03 conselhos do guerra pudoesern
funceionar sem a preeença de tolos os juizes
para cites nomeados, seria preciso tamboril
dispositivo expresso na regulamente.

Os juizes que comparecessem semente á
sessão inicial o á do julgamento, perderiam o
ensejo de formular perguntas ás testemunhas
para se esclarecerem, posemo teee perguntas
devem ser fel taS em segmida á inquirições de
cada testemunha o antes do dada a palavra
ao réo para contestal-a, como preceitua o
art. 202.

O Regulamento Processual Criminal Mili-
tar procurou obviar, quanto possivel, o in-
conveniente da substituição de juizes,d tspondo
que «o serviço judiciarem prefere a qua.!quer
outro>, art. 287, e para impedir frequentes
faltas de comparecimento de juizes ás re.

uniões dos conselhos de guerra, o que occa-
siona adiamento da Sentença, mandou «re-
sponsabilizar criminalmente todo aquelle
que der causa immédiata e não sufficiente-
monte justificada para adiar-se julgamento»,
art. 288.

Pelos fundamentos que acaba de expender.
o Supremo Tribunal Militar não pôde con-
cordar com a proposta do general conaman-
dente do 4° districto militar.

O ministro marechal Tude Noiva dou o se-
guinte voto:

Dispondo o Regulamento Processual Cri-
minal Militarmos arts. 12 e 13, que os conse-
lhos de guerra se componham de sete juizes,
nada existe que prohiba o funccionarnento
desses conselhos com a maioria necessaria,
conforme as attribuições peculiares a cada
um dos juizes, a não ser a praxe até ;leseira
seguida de exigir-se a presença da totalidade
dos mesmos juizes em todas as sessões.

Si, pois, a experiencia tem demonstrado
que semelhante praxe °ocasiona o retarda-
mento da marcha na administração da jus-
tiça, como affirma o cormeandante do 4° dis-
tricto militar, e si a sua alteração pôde ao
contrario favorecer este publico serviço, com
vantagem para a sorte dos accusados perante
os tribunaes judiciarios militares, é de bom
conselho alterar a mesma praxe, indicando-se
e regulando-se uma tal pratica.

Assim, seu do parecer que nas sessões de
instrucção,em que se tiver de inquirir teste-
munhas ou processar diligencias indepen-
dentes do interrogatorio do réo e seu julga-
mento, uma vez que se achem na sede da cir-
cumscripeão judicial militar respectiva torloms
os juizes de um conselho de guerra, quando
naquellas sessões se der a falta de compareci-
mento até de troa juizes, pôde o mesmo con-
selho funccionar com o presidente, interro-
gante, auditor e dos outros que tro juizes, pra-
tica esta que ficará resalvada com o disposto
nos arts. 209 o 211 do referido regulamento e
está de acc .rdo com o que se procede em
todos os tribunaes da Republica. que podem
legalmente funccionar com a maioria abso-
luta de seus membros.

Rio de Janeiro, 2 de abrir de 1e00.— E.
Barbosa.— R. Galr(to.— Tude .Yera.— C.
Nienzetier.— J. Thomaz Captuaria.

Foram votos os Srs. ministros Miranda
Reis, Netto e Moura.

Resoluç(T)

COMO parece, 11 de maio de 1900.

M. FFRRAZ DE CAMPOS SALLES.

Jo(Zo Thomaz Can-eu.crta.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
14 do maio do 1U00 — N. 1.002.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. Presidente da ttepublica, conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar,
exarado em coneulta de 2 de abril findo, re-
lativa á data a partir da qnal deve a praça
sentenciada soffror o desconto de metade do
soldo, assumpto sobre o qual pediu esclareci-
mentos o capitão fiscal do 30s bs talhão de in-
fantaria, resolveu, em 11 do corrente, que o
desconto de meio-soldo das praças de pret. sub-
snettidas a processo no Oiro civil ou militar,
deve se effectuado da data da setença em ulti-
ma instancia, fazendo-se carga ás ditas praças
para lhes sor descontada, na rama da lei, da
importanda do moio-seldo que heu verem rece-
bido desde a data da priso preventiva, que
lhes é computada para o cumprimento da
sentença, e que por identidade do razões se
deverá descontar dos officiaes d.) patente sen-
tenciados a deus annots ou menos, o meio-
soldo que se lhes tiver abonado durante o
tempo da prisão preventiva, computado no
cumprimento da sentença.

Sande e fraternidade.— Jotlo Thomaz Can-
suaria Coramunicou-se ao Supremo Tri-
bunal Militar.

CONSULTA A QUE SE RI:FP.ItE O AVISO SUPRA

Sr. Presidenta da Republica— Mandastoa,
por aviso do Ministerio da Guerra n. 174,
de II do dezembro do atino proxiMo findo,
remetter a este tribunal, para consultar c01:11
KM parecer, os inclusos papeis em que o ca-
pitão do 39' batalhão de infantaria Antonio
Gonçalves Pereira consulta desde quando
deve a praça sentenciada 'soffrer o desconto
da metade do soldo : si da data da sentença
ou daquela em que fôr presa e sujeita a
processo, uma vez que no cumprimento da
pena se leva em conta o tempo de prisão
preventiva.

O chefe do Estado Maior dá Exercito pensa
que se deve proceder em relação ás praças
de pret como se procede com os officiaets sub-
mettidos a processo.

A quarta sanção do Estado Maior do Exer-
cito entende que, caso não haja embargo,
deve ser da date da intimação da sentença
o desconto de metade do soldo, fazendo-se,

orém, carga á praça sentenciada da metade
do soldo recebido durante o tempo em que
ainda não era conhecida a sentença, mas
que faz parte do cumprimento da mesma
sentença.

O Supremo Tribunal, tendo estudado com
a devidaat tenção a questão ora sujeita á sua
consideração, passa a expôr o que pensa a
respeito.

A tabella n. 2, que acompanhou a lei
n. 247, de 15 de dezembro de 1804, marcando
os vencimentos do exercito e da armada, diz
que as praças prosas, não fazendo serviço,
perderão as gratificações e as sentenciadas só
receberão metade do soldo.

Em virtude dessa dispoSição, é evidente
que o soldo das praças só poderá ser reduzido
a metade, depois da sentença em ultima
instancia.

Como, porém, por lei posterior (n. 449, de
11 do outubro de 1897) se mandasse contar
no cumprimento da pena o tempo do prisão
preventiva, e sendo a reducção de vencimen-
tos um o.ccessorio á acção penal, pensa o
tribunal que estas disposições se conciliam
perfeitamente abonando-se meie saldo ás
praças sentenciadas sômente da data da sen-
tença em ultima instancia, f tzendo-se-lhes
carga para o ilisconto, na forme da lei, 'Ia
importancia correspondente á outra metade
do soldo que recebera durante a prisão pre-
ventiva.

Este modo de proeeder está de accordo com
o que se pratica com os offieiaes de patente.
presos para responder a proceaeo no fero mi-
litar ou ci,vil, que só ficam reduzidos a meio
soldo, depois de sentenciados em ultima in-
stancia, segundo dispõe o decreto n. 196 A,
de 1 de novembro do 1890, mandado continuar
em vigor pela citada lei n. 247, de 15 de de-
zembrojde 1894,na parte não ai tenta sedei la.

Era vista do exposto, é o Supremo Tribunal
Militar de parecer que as praças de pret,sub-
mettidas a processo no fôro militar ou civil,
só devem soffror a reducçã.o de meio soldo
depois de sentenciadas em ultima instancia,
indemnizando, porém, a Fazenda Nacional,
na fórnsa da lei, da huportancia correspon-
dente á outra metade do soldo que recebera
durante a prisão preventiva. computada no
cumprimento da sentença.

Pensa Cunhem o tribunal que, por identi-
dade de razões, se deverá descontar dos
officlaes de patente, sentenciados lia dons
annos ou menos, o meio soldo que se lhos
abonou durante o tempo do prisão proveu-
tiva,computado no cumpri incuto da sentença.

Vós, porém, Sr. Presidente, mandareis o
melhor.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1900. —E.Bar-
bosa.—R. Gaivão .—Tude Noiva.— C. Me-
meyer	 Thema: Cantuari c.

Foram votos os Srs. ministros Miranda
Reis, Neto e Moura.

rtzsoeuç Xe
Como parece—Rio, 11 de Maio de 1900.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALM.

Joao Thomaz Cantuaria.
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NOTICIÁRIO
Tribunal do Contava — Ordens

de pagamento sobre as quaes proforiu des-
pacho do registro, em 21 do corrente, o
Sr. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Aviso n. 1013, de 16 deste mez, pigamento
de 16:361$091, folhas do mez de abril ultima
do pessoal empregado na Estrada de Ferro do
Rio do Ouro.

— Minieterio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos
N. 904, de 2.) do abril ultimo, adeanta-

monto de 12:623$19S ao almoxarife do Laia-
roto da Ilha Grande, para despozas com o
pessoal fixo do mesmo lazareto no I" tri-
mestre do corrente anno :

N. 971, de 1 do corrente, pagamento de
183$333 ao bacharel Patino Joaquim da
Costa Guedes, de gratificação por ter substi-

tuido, durante o uiez findo, o director da dire-
ctoria do Interior

. 1.052, de 11, pagamento do 5:88$133,
de alugueis rotativos ao incz do abril lindo,
dos predios occupados pelas estações o postos
pol iciaes

N. 1.053, de 12, poganento do 600:;; ao
deputado Dr. Antonio Alves Pereira de
I.yra, de ajuda de custo de vinda e volta que
lhe compele na 1 sessão da 4 legislatura do
Congresso Nacional

N. 1.064, de 14, pa gamento do 250$ ao
senador Feliciano Augusto de Oliveira Pcuna,
ajuda de custo de vinda e volta idem

N. 1.050, do 12, pagamento de 05$ a Jero-
nymo Alves Monteiro, do trabalhos feitos em
abril ultimo para a Secretaria de Estado do
Ministerio ;

N. 1.059, de 12, idem de 18$ ;Á. Casa de
Correcção, de fornecimentos e trabalhos feitos
para a Directoria de Justiça

N. 1.065, do 14, idem do 140$ a Manoel
Pereira Jorge, de um jantar fornecido ao
Tribunal do Jury em 28 do mez findo ;

N. 1.017. do 16, idem de 3,;5 a Leuzinger
a'omp., de fornecimentos leitos ao minis-

tarjo naquolle mez
N. 1.020, de 16, idem de 72 .'; aos mesmos,

de larneccmentos ao Jardim Botanico, um
março proximo passado

N. 1.037, de 17, idem de 300;800 aos mes-
mos, de fornecimentos ao ministerio em abril
proximo findo ;

N. 1.038, de 17, idem do 281s200 ao mes-
mo, idem idem

N. 1.058, do 12, idom de 324520 ao por-
teiro da Faculdade de Medicina do Rio de
Janoiro, de despezas de prompto pagamento
par elle feitas em abril proximo fiado.

— Minisiterio da Guerra— Avisos:
N. 260, de 11 do corrente, pagamento de

1:421$, do foruechnento de serragem á For-
taleza do Santa Cruz para o fabrico de gaz

N. 279, do 16, pagamento de 30:894$798 a
diversos, do fornecimentos a differentos es-
talmlecimentos do ministerio.

Mlnisterio da Marlalia—Repartição da Carta Maritima—Directoria de
Central no morro de Santo Antonio—Dia 20 de maio de 1900 (domingo):

Meteorologia—Resumc rueteoro/ogioo da Estação

1

HORAS
BAROMETRO

A 0°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO

DO VAPOR
HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO
DO	 VENTO

E.-iTADO
DA ATMOSPHEItA

E.PECIE DE
NUVEN,

QUANTIDADE
DE NUVENS

m/m o m/m

1/2	 n........
3a 	
6a 	

—
--
— --

--
--
--

—
—
—

1-
-
-

9 a. 	 757.08 20.5 IG.39 91.8 N Incerto 10
1/2 d 	 756.03 21.7 16.69 86.6 \V 'dom 10

754.51 21.0 16.78 91.0
6 p 	 -- -- --
9p 	 755.46 20.3 17.17 92.0 NNW Bom 8

Temperatura maxima exposta
á sombra 	 21-5

minima 	 19•3
Evaporação em 24 horas á sombra 	 1mpo.7

Chuva em 24 horas 	  1"V"'.41)
Duração do brilho solar 	 Oh .00

Observações

Das 6h. 35 m. a. ás 8 h. 15 In. a. e de Oh. 15 m. p. a O h. 50 m. p. cahiu chuva e ás 9 h. a. houve nevoeiro alto.

DIA 19 DE MAIO DE 1900

Observações a O h m. Greenteich feitas pelos capitães dos portos (9h.07 m. t. m. da Capital)

3elém 	
3.	 Luiz 	
Parnallyba 	
?ortaloza 	
!fatal 	  

—
Encoberto

—
Quasi limpo
Meio encob.

—
Sombrio

—
Muito claro
Boni

—
—
—
—
—

—
NE
—
SE
SSE

—
Bafagem

—
Fresco
Fraco

--
Peq. vagas

_
Peq. vagas
Chila)

—
Bom

—
Claro
Bota

?arahyba	 limpo Claro Nevoeiro alto E — — Claro
lecife . 	   Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue SE Fresco Peq. vagas Bom
Ifaceià 	  	 Quilsi limpo Bom — E Fraco — Bom
kracajn.. 	  Meio encoberto Variavel — SE Regular Chão Variavellabia 	  Quasi encob. Incerto Chuva E Aragem Eapolhado Incerto
Victoria 	 — — — — — — —
Iantos 	 Encoberto Tornaestuoso Chuva ENE Fraco — Variavel?aranaguá 	  Encoberto Mão Chuva S Muito fraco — Mão?lorianopolis 	 Meio encoberto Incerto — — Calma — NlaoRio Grande 	 Quasi oncob. — — E Aragem Chão —

Occurremciqs

Em Santos desde o pôr do sol do dia 19 nota,rarn-se relampag is seguidos de SE e de SW, ten lo cabido chuva. torrencial. Na dia 20
pela manhã notaram-se relatupagos e trovões tocados do vento fresco do ENE.
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Obi twariaa— Sepultaram-se no dia 18 I
do corrente 35 pessoas, fallecidas de:

Access° pernicioso 	 	 1
Beriberi 	 	 1
Outras causas 	  	  33

35

Nacionaes 	  	  26
Estrangeiros 	  9

35

Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  14

35

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

35
Indigentes 	  10

no dia 19:
Febres diversas
	

4
Outras causas 	
	

33 .

37
Nacionaer 	 	  29
Estrangeiro 3 	  8

37
Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  12

-a
37

Maiores do 12 annos. 	  23
Monores de 12 annos. 	  14

37
Indigentes 	

MARGAS REGISTRADAS
X. 2.884

Macedo & Carvalho, estabelecidos com fa.
brica de cigarros na estação da Penha (Fre-
guezia de 'rajá), apresenta é meritissirna
Junta Commercial a marca retro colhida,
para distinguir os cigarros da fabrica dos
supplicantes, a qual consiste em um rotulo
rectangular, em ((infla de carteirinha, divi-
dida em quatro partes reetangularas, send.o
duas maiores e duas menores a primeira
maior contém um quadro com bordaduras,
tendo no centro o retrato do Presidente da
Republica do Transwaal, que é atravessado
interiormente por uma faixa em forma de—Z
com as inseri pçõos—Especiaes cigarros Eruger
—Fumo suave—A segunda maior contém um
ornato sobreposto a uma circumferencia com
a designação dó brinde que os fabricantes
distribuem aos consumidores desses cigarros.
A primeira menor contém a inscripçã'o-
Fumo havano fraco—Papel de arroz—e a se-
gunda menor, a designação do deposito da
fabrica—Rua da Uruguagana n. 96.

A referida marca poderá variar em cores e
dimensões, afim de melhor garantir aos sup-
plicantes o direito do propriedade e com-
inarei°.

Achava-se cofiaria uma estampilha de 300
reis e inutilizada com os seguintes dizeres:
Rio de Janeiro, 2 do janeiro de 1930.—Macedo
& Carvalho.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 2 de janeiro de 1900.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.884, por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
po primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1900.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
Marcial.

EDITAES E AVISOS
Corte do Appellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis, n. 105. appellanta. Luiz
Bernardino Bittencourt Freire, accionario de
Antonio Domingues dos Santos Silva; appal-
lada, a Intendencia Municipal : n. 1.468, ap-
pellante, Pau/ Rabut, representado hoje por
seus herdeiros ; appellado, o Dr. Luiz Gon-
zaga de Souza Bastos, inventarisnte dos bens
de D. Maria Angelica Ialaxwell ; ri. 1.979,
appellante, Antonio Ferreira Monteiro e
Silva ; appellada, D. Maridnua da Silva Ma-
mede; n. 2.092, appellanto, o conselho do
Tribunal Civil e Criminal; appeliados, o
Dr. Francisco Saibas Cardoso e sua mulher,
terão legar no dia 24 do corrente, na sessão
da Cansara Civil ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appella.ção, 21 de
maio de 1900.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga,

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 22 do corrente, ás

II horas da manhã, os seguintes senhores:

EXAME ORAL

12 serie medica

Manoel Gouvêa de Barros.
Francisco Borges Ramos.
Manoel Baptista de Oliveira.
Demetrio Gonçalves Roma Santa Junior.
José Augusto de Rezende.
Tancredo Lopes.

Turma supplementar

Luiz Soares do Gouvêa Junior.
Pedro Affonso de Carvalho.
Alvaro Augusto de Souza Reis.
José Alves Valença.
Augusto Mendes Nogueira.
Manoel Valdomiro Rodrigues dos Santos.

Junta Commercial
sEss10 EM 19 DE ABRIL DE 1900

Presidente, Souza Ribeiro— Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres. Guimarães, coronel Gou-
lart, Cabral, Iguassá e Borges e o secreta-
rio Casar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente:
Officio de 17 do corrente do juiz da Ca-

mara Commercial Dr. Celso Guimarães,
communicando a abertura da fallencia
firma Sandirn, Ferreira & Comp., estabe-
lecida á rua Farani n. 5.—Mandou-se proce-
der nos termos do art. 13 do decreto n.917,
de 24 de outubro de 1890.

Requerimentos:
Do Domingos Antonio Gonçalves, meio soa

lidario da firma Gonçalves, Castro & Com p.,
para ser admittido á matricula de cominar-
ciante.—Deferido.

Do tenente-coronel Angelo de Bittencourt,
para ser nomeado avaliador commarcial de
predios urbanos e predios rusticos, terras e
bemfeitorias do lavoura.—Deferido.

De Antonio Mario Alberto de Araujo,
para o registro da marca do seu balsamo ma-
ravilhoso do Carmo.—Deferido.

Do Borel& Comp., successor s de Meuron &
Comp., para o registro da marca dos seus ci-
garros Santa Cruz.—Deferido.

De Coasta atino da Almeida, estabelecido
em Villa Nova de Gasa. (Portugal), para o
registro da marca do suu vinho aS. Ga •
briol».—Não tem Irar, nos termos do
art. 8°, n. 6, do decreto n. 3.346, do 14 do
outubro de 1887, por ser a marca do suppli-
cante na sua denominação caracteristiea São
Gabriel, identica a de Gabriel Carregai.
apresentada em 2 de outubro de 18.rà e re-
gistrada. em 8 do janeiro ultimo, para pio-
duetos da Mesma especie.

Da Ahrengesel?schaft P.wlanerbren (sun
Salecitorhellej, estabelecida em Mu t, iCil (Ba-
viera), para annotar-se no registro raspe-
cti vo a transtereacia da marca, da cera-aja

Salvator a feita á suplicante pala soca,-
dado antecessora Gebr. .S'Jhrnederer Ahlien-
brauerci. —Deferido.

D Mendes & Santos, para o depasito das
marcas dos seus preparados de fumos regis-
traalos na Justa Commereial do Estado do Rio
de Janeiro.—Doferido.

De Miranda & Santos, para o deposito da
marca de seus productos pharmaceuticos, re-
gistrada na junta Comtuercial do S. Salva-
dor . —De fer ido .

Da Companhia de Seguros Vara Cruz, para
serem archivados os estatutos o mais actos
de sua constituição.—Deferido.

De Oliveira, Gomes & Comp. ; Ferreira
Serpa & CoMp. ; Ponte, Bazilaa & Comp.;
Machado (S: Santos ; Campos, Costa & Souza e
Miranda & Gonçalves, para o archivamento
doa seus coatractos sociaes.—Deforidos.

De Alerto ' de Almeida & Comp.; Gaspar
Ribeiro & CoMp., e Cruz, Irmão & Comp.,
para o archivamento das alterações dos seus
contractos sociaes.—De-feridos.

De Ferreira serpa & Comp. ; M. Sabrasa &
Comp. ; Garcia, Montinho & Albuquerque o
Oliveira, Pinto & Como., oleia o arem va-
mento dos seus distractoà sociaes.--Defaridos.

De A. R. de Enzueirodo Junior
'
 A. C.

Mourão ; Augusto Leal ; Eugenio Rodrigues
Weellos ; JoSe Garcia de Almeida ; M. S. da
Silva ; Manoel' Thome dos Santos Lamas
Oliveira Leite; Milheiro & Comp. A La-
meirão ak: Comp. ; J. Martins & Almeida
Dias & Costa ; Abreu & Braga ; aos
Costa & Souza ,; Ferreira & Oliveira ; G ul-
mo vãos, Campos & Ribeiro ; Viaira, Mattos
& Irniãoa. e Feareirit Sarpa & Comp., para o
registro de suas firmas cominerciaes .—De-
feridos.

De Costa & Bastos, para alando° registro.
—Não tem logar por haver firma identica,
inscripta no registro em 21 do maio de 1894.

De José Moreira da Fonseca e outros, ex-
socios da firma Fonseca, Rocha Sz Comp., pa.ra
cancellar-se o registro da dita firma, qua se
extinguiu por tarem os supplicantes feito
cessão de bens ! a seus credores. — Deferido,
arcaivando-se ó documento comprobativo da
cessão de bens. !

De A. Lameirão& Comp., para ser transre-
rido aos suppliaantes o s Copiadoror  »
branco da extinta ;Sana antecessora e iden-
tica.—Defarido.

De V. Migliors, & Corp., padindo prov
denciaa adio de poderem provar o areai) da
venda dos bois imaarsalos do Rio da Praia
nos mezes da julho a saia-antro de la95.—Na
falta de cotação <aliciar e não se tratamie do
Use de4a praça á vista da informação do
a a asam da Associação Commercial, não ha
que doterir.

Mandou-se aerradacer o convite di
cia,çno do 4° Centenario di Dessubren ,rao
Brazil e declarar que esta junta será repre-
sentada no cortejo cubo do 5 do mez pro-
ximo futuro.

Secretaria da Juata Commercial da Capital
Federa!, 18 de maio da 19a0.—Esta enraiam:.
O racial maior, Hot;orio de (alojes.

c)5

io
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MarcaMarca da polvora
-

OBSERVAÇ5ES

t
¥,...,t3

,N-

r.1

7 0,0112 0,00245 se_. 667
Vls

Rottweil M 91/93 (sem fumo).

RIQ.
e

.1/41

,5s:
2

75	 4,3	 0,800	 0,880
1 -,, =425

Y 95

Negra Alleinã. P. g. , g. 6/10.

c/24

nisk
‘..x

Dist

5,o(...

75 5,85 0,625 1,500 er _,__501
v °

Rottweil R R.P.(3,5 x 3,5/2 (s/fumo)

0/28 5,e5 1,170 1,500
vo	

,135 Negra Allemã. P. g. g. 6/10.

R?,a%..
Ital

1.9g
2

T.R 120 18,0 3,55 Estojo metal.
7,230 v =_-630y o

Rottweil R.	 R.	 P. 0/93 ( sem
fumo).

e/40 23,75 1,9 Estojo metal,
7,230

-V	 500
i tb-

Rottweil W. P. C/89 (sem fumo).

T.R. 150 45,5 6,4 Estcjo metal.
13,700 v0=-.630 Rottweil WP C/89 (10 x 10 x5) (sem

fumo).

c/40 34,5 6,4 Estojo metal.
13,700

=70
V

Rottwail WP C/89 (10 X 10 x 5) (sem
fumo).

240 215,0 104,0 108,700
vo==625

P. P. C/85 (Prismatica chocolate).

c/40

280 345,0 155,0 162,0 vo.,..__.625 P.P. 0/85 (Prismatica chocolate)

c/4 0 255,0 155,0 162,0 0_705
V

P.P. C/85 (Prismatica chocolate.,

T. R., tiro rapido, V„,V as , velocidade inicial, velocidade a 25m/m.

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que

tendo•se extraviado 15 apolIces geraes, de
juro antigo de 6 0/0 , hoje 5 . / 0 papel, sendo:
nove do valor de 1:0, 0$000 cada uma, sob
ns. 72.511 a 72.514 da emissão de 1866,
121.133 da de 1866 e 218.987 a 218.990 da
de 1870; e seis do valor de 504000 de
as. 1.179 da emissão de 1867, 3.520 da de
1868, 4.618 e 5.774 da de 1877, 9.181 e
9.378 da de 1879, vão ser expedidos novos ti-
tulos si, dentro de 15 dias, não houver recla-
mação eia contrario.

Capital Federal, 11 de maio de 1900.-0
inspector, Sebastiao M. Sarmento. 	 (.

Intendeneia Gorai da Guerra
Tendo o Governo da Republica dos Estados

Unidos do Brazil resolvido efectuar um con-
curso, que terá inicio seis mezes após a pri-
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a escolha de uma polvora dentre as
vulgarmente denominadas sem fumaça, afim
de contractar a installação da respectiva fa-
brica em seu territorio, si a isso aconselharem

os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se as clausulas abaixo

Clausulas

Os coneurrentes deverão remetter amostras
das diferentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar, coinprenendendo
as polvoras formadas pelas nitro.celluloses
ou por estas e pela nitroglycerina até
25 0/0, as que encerrarem, além de nitro-cel-
lulose, outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
além de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se basearei as suas tabellas de
tiro e as graduações de suas alças, devendo
as médias das pressões maxitnas na eamara
(tomadas com os apparelhos de esmaga-
mento, systema Noble, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado e
as amplitudes de suas variações se achar
dentro dos limites acceitaveis para essas
polvoras.

As amostras serão acompa,nhadas de dado;
numericos caracteristicos de • cada uma.
relativamente ás granulações, densidadeg
gravimatricas e reaes, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido eni vaso fe-
chado, ás experiencia.s balisticas que forem
ou já tiverem, sido feitas, ás provasdr resis-
tencia aos agentes atmosphericos, ás datas
de fabricaçãO, de encaixota.mento,e aos (Lados
meteorologicos maxinsos e minirnos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas',.
cordas, etc. 'etc.) requererem processos (3s-
peciaes para a coufecção do cartucho, de-
verão trazer instrucções e apparelhos, si os
exigirem.

As que precisarem de escorvas de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pezo da carga
da escárva e a forma e collocação do respe-
ctivo saquinho.

As do fina, granulação, que admittirem o
peneirador para a verificação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir acom-
panhadas das telas de arame necesse,rias,
tendo as malhas as dimensões correspondsmtes
(o peneirador' tendo 40 cie de diametro.)

As informações de que trata a presente
clausula, tãa completas, quanto possivel,
serão feitas ern duas vias, das quaes uma
acompanhará, a proposta e a outra será en-
cerrada com a respectiva polvora no
cunhete.

Os concurrentes mencionarão em suas pro-
postas:

a) o preço , da cessão do privilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que durante
5 annos realiiarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia na
producção, quer aperfeiçoamento das quali-
dades balísticas e de conservação das mesmas;

h) o preço do fornecimento, no porto do

Rio de Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
sma,chinas, ferramentas, vasilhame e uten-
ilios especiaes para urna producção normal
de 500 kilograrnmos diarios de polvora, em
diferentes mareas,e extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a do manobra com destino es-
pecial ao fuzil Mauser, e para cargas de ru-
ptura de projectis e torpedos ; &vendo o
dito preço ser detalhado com relação ás ofi-
cinas, laboratorios, dapositos e mais depen-
dencias que s'rein indispensaveis pata mani-
pulação da polVora, em cursa normal de ope-
rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos aci-
des, dissolventes, reactivos e mais substan-
das chimicas que não convenha serem ad-
queridas no commercio, até a embalagem
final das diferentes marcas;

c) o preço dainstallaçã,'o completa da fa-
brica, exclusive t construcção dos edificios e
trabalhos hydraulicos ;

d) o preço do fornecimento da mataria
prima e do pessoal estrictamento neeessario
para o funecionamento da fabrica durante
um anno ;

e) as condições' de pagamento e o prazo in-
dispensava' para' a installação.

IV
As amostras da que trata a clausula I se-

rão fornecidas á j'azão de 5 kilogrammos de
cada marca de palvora de guerra e 2 kilo-
grammos de cada marca dos da rnanobra,para
armas portateis é na do 200 kilogrammos
do cada marca deStinactz ao canhão lisupp do
4,5 mim c. 28 é de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 mim, c.t.
70 calibres ; quanto ás demais marcas para

ús mencieuados no quadro da clau-
sula 1, bastará apenas 1 kilog,ramino para os
ensaios physicos' e chimicos, compromet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzil-
as de tonna a ds.réal nos respo3tiv acanliõys
resultados, guardadas as devid.ts
correspondentes aos da polvora de fuzil e dos
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O proponente preferido ficará sujeito a re-
tirar diariamente, até as 8 horas da manhã,
todos os residuos existentes e a fazer, com
pessoal seu e por sua conta, a despaza de se.
paração, ensaque e pesagem.

03 proponentes deverão apresentar-se á
hora acistia indicada, com suas propostas fe-
chadas, devidamente adiadas, data . , asst-
gnadas e com indicação das residenclas, afim

'de serem abertas e lidas na presença doe in-
teressados.

No atito da apresentação da proposta será
exhiWo em separado, o recito da caução de
300$, pi(iviamente feita na thesouraria da es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto pelo proponente preterido o bem assim
a execbção do mesmo contracto.

Secretaria da Estrada de erro Central do
Brasil, 19 'de maio de 1906.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

CONCERRENCIA PARA, FORNECIMENTOS DIVERSOS

De ordem da directoria faço publico que, a
1 bora dos dias abaixo indicados, na inden-
deado, desta estrada, na Gamboa, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de mate-
riaes e objectas pata o COUSIIMO,Ro 2° semestre
do corrente anuo, a saber :

Dia 2$ de corrente Objectos de asai-
ptorle.

Dia 29 do corrente — impressos, taloa',
livres, etc.

Dia 30 do corrente — Materiaes diversos.
Dia let„10 corrente — Matariam' de constru-

indo, u alhos e olljectos diversos.
Dia 1 de junho — Ferre, ferramentas e

outros metaes.
Dia 2 de junho — Limas, porcas, parafusos

e pontas de Paria.
Dia 4 de junho — Tintas, drogas e. artigos

semelhantes:
Os impressos para! as respectivas propostas

acham-se á disposição dos concorrentes, na
mesma intendem:na, e bem assim as condições
rara o recebimento das propostas e as bases
dara os oodicaotos.

03 conourrentes deverão apresentar-se
daquella repartição nos dias e horas acima
Indicados, cotia as propostas fechadas, escri-
ptas com tinta preta, devidamente saltadas,
datadas, assignadas, com indicação de imas
residencias e deverão exhibir no acto da
entrega, em separado, o recibo da caução de
300$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cen-
trado, bem como o conhecimento do imposto
de industria e profissão.

As propostas serão abertas e Jidas em pre-
sença doe apresentantes.

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brazil, 15 de maio de 1900.— O secretario,
Maneei "%ander Figueira.	 (.

CoNcURRENCIA PARA: A CoNSTRUNIO DE UM
ABRIGO DE LoCOMOTIVAS NA lesTAÇÃO DE
BELÉM.
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia .31 do corrente, se roce-
barão propostas, nesta secretaria, para a
construcção de um abrigo de locomotivas na
estação de Balira, de actiorao com o projecto
que se acha á disposição dos interessados.

A coneurrencsia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a conclusão da
obra e casto total.

Os proponentes devem comparecer nesta
repartição, no dia e hora acima designados,
com suas propostas devidamente Miadas,
datad a e ausignadas, com a indicação da sua
residencia. afim de serem abertas e lidas na
preseaça ch.0 apresontantes.

No acto da apresentação da proposta sal á
exhibido, eia separado. O 1 •Acii).) b. Calit:ii0 da
300$, previamente f ita na thesoura:ia da
estrada, para garantia da assignatura ido
contracto peto proa/ menta prd

Seerc4 tia da Estmda h Furo LOntr:,1
Brasil, 12 de maio de 1900.-0 secretora',
Manoel "'mandes .Figueira. 	 (.

Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande

SOOMDADE ANONYmA.
Convide os Srs. accionistas a reunirem-se

em assembléa gerai ordinaria no eseriptorio
central da companhia, á rua do Hospicio n. 28,
2° andar, no dia 31 do corrente, a 1 hora da
tarde, para approvação de contas e eleição
do conselho fiscal.

Ficam suspensas as transferencias de anões
atè a realização da assembléa.

Rio de Janeira 12 de maio de 1900.—Pela
C. de F. 8. Paulo-Rio Grande, Raro da
Rodrigues, director-presidente.

EDITAS

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA CRIMINAL

De citago com o prazo de 20 dias ao rdo
ausento Frederico Luis da Costa

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da
9$ Pretora. Sorrindo como juiz tia Camara
Criminal do Tribunal Civil e Criminal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que pela Camara Criminal e cortaria do m-
otivo que este subscreve correm e são devi.
damente processados uns autos de summario
de culpa em que é autora a justiça e réo
Frederico Luiz da Costa ; foi pronunciado no
art. 198, paragrapho unico do Codigo Penal,
e tendo o Dr. promotor publico apresentado
o libello crime accusatoriosã.o os termoã pro-
ceder-se a julgamento do mesmo Mo,
BUS, como se ache esteausente, pelo presente
cita, e chama pira que, findos que sejam os
20 dias, venha a, este juizo, que funcciona no
predio n. 108 da rua dos In/atidos. offerecer
a sua contestação ao mesmo libello, dentro
de oito dias, que cortarão em cattorio, con-
ti.dos da terminação do prazo do presente
edital, sob pena de proceder em todos os ter-
mos do julgamento a sua revelia. Este será
afiliado peio porteiro dos auditorios no legar
do costume e publicado por troa vezes no
Diariu Officiat. Dados passado nesta Capital
Federal, aos 5 de maio de 190').— Eu, José
Teixeira Sampaio, escrivão, o escrevi. —Vir-
eiSio de 84 Pereira.

•••nn••••

CÂMARA, CommERCIAL
De contsocição de credores da cessão de bens

da firma Moura é Irmão, para Se reunirem
na sala das audiencias da Camara Comnser-
ciai, 4 rua dos Invalides n. 108, no dia 22
do corrente mez, a 1 hora da tarde, afim de
deliberarem sobre a respectiva proposta apre-
sentada pela mesma firma, na fôrma do
art. 131 do decreto n. 917, de 1890
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz,

servindo no impedimento do Dr. Ataulfo Na-
potes de Paiva, juiz da Camara Cornmercial
do Tribunal Civil e Criminal da Capitai Fe-
deral, etc.

Faço saber em como por parte de Moura
& Irmão, foi dirigida mi Dr. presidente
desta camara, e a mim distribuida, a petição
do teor seguinte: Illm. e Ettm. Sr. presidente
da Camara Commercial—Dizem Moura & Ir-
mão,negociantes,estabelecidos com eominercio
do SOCOOS e molhados á. rua Camerino n. 80,com
sua firma devidamente registrada, documento
sob n. 1, não existindo protesto por falta de
pagamento de qualquer obrigaçáo eommer-
dal sua, documento Sob n. 2, que em face
do balanço exacto do seu activo e passivo,
documento n. 3, e da esoripturução constante
dos livros que apresentam, não podendo,
como desejavam, solver a contento os seus
compromilsos para com todos os seus credo.
reis Constantes da inclusa relação, documento
sai) n. 4, quando, entretanto, possuem bens
constantes do seu activo que da socejametite
para os desonerar de tozla a respousabitidade
do passivo, coam faZCIO ets1q0 cum o do-
camonto Sol)Li. 5, vedai por isso regnurer a

. Kx. se digne e cksignar juiz afim ee
aNc .ar ás d i t igen cias lega 3s para os ditos

seus credores abrem inimitaldus na possa da
totalidade dos &iludidos bens para que por

enes se pag4m.Nos expostos termal, os ate
encantes pe em a V. Ex. deferimento. Rio;
17 delfeverei de 1000,—Duarte Josd de Afeita
Pitada. (Estava Miada). Despacho : Ao Sr.
Dr. Ataulpijo. Rio, 31 de fevereiro de
1900. —T. orres. D3spacho : Requeiram
em termos je declarem ea supplicantes
qual a especi de acção que desajam. Rio, 28
e fevereire de 1900. —Alaulfi a . Distribuiçir0;

D. a Penna. ain 23 de fevereiro de 1900. No
impedimeilto Ido distribuidor. F. A. Martints.
Réplica: illm e Exm. Sr.— Os supplicantes
requerem na Li5rxna do art. 31 do &ereto n. 917,
para que os e uscredores sejam iminittidos nal
posse da to lidada doa bens prasentes, con-
forme o pedid em face, para que per' alies $e
paguem, nel que pedem a V. Ex. lhes defini
o'sen pedido. os expostos termos, os suppliá
°antes podam V. Ex. skferirnento. Despacho.
Et., A. á conelu ão. Rio,23 de fevereiro de 1900.
—At tulfo .E t ndo sido nomeada a commialo
do syndickácia e a mesma apresentado o sós
reg, otivo rei torto, subiram os autos á coa-
eludo, baixa do com o despacho do teor
seguinte: e Junte-se o conhecimento de qui.
tação do fnipsto do industrias e profissões .
doa requerente; e expeçam-se os editaes de
convocação de retiores.—Forein, 28 de fava.
reiro de I900— GaNglia.0 Em virtude do
que se passou 4 preseate edital, pelo qual são
convocados os bredores da cessão de bens dá
Arma Moura & Irmão, para se reunirem Ltd
sala das audienplas da Camara Commercial,
á rua dos Invalidas o. 108. no dia 22 do cor-
rente met, a 1 hora dá tarde, afim de delibls.;
rarem sobre a proposta apresentada pela
mealha firma eassistirei» á leitura do rela -
todo da anum' -to de syndicanom, ou forma.
rem o contrabio de união, elegendo tyndicon
e urna commiss o dual para a liquidação da
mesma firma, a vertindo eue cê credoreil
ausentes poder o constituir procuradores
por telagramma ; cuja minuta authentica ou
legalizada dever se: apresentada ao etpe-
ditor que na transmissão mencionará esta
circunstancia, agudo Deito a um só individuo
ser procurador e um ou mais credores,
entendendo-se o mesmo hab 'liado a tomar

rem na reunião. E pára constar se passou
parte em todas u$ doliberações que se toma-

este e mais deus de igual t lor para serem
publicados e ut1xados na fórum da let pelo
porteiro dos audi orios, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente eertidão para
ser junta aos aut s. Dado e passado nesta
Capital Falara'. aias 10 de maio do 1900. EU,
João da Souza Pi to Junior, eserovante jura.
montado, o escrevi. E eu, Joaquim Ben,clo
Alves Penua, esc ivão, o subscrevi.— Julits
de Barros Rajts G aglia.

--	 •
De notificação ios accionistas da Companhia

Manufactora . de Cal e Artigos Ceramicos,
abaixo descript , para dentro do prazo de
30 dias ej7'e4tu4rem o pagamento de suas
entradas oito rea izadas, sob pena de serem
as Mesmas accdi ecndidaa por conta e risco
de seus propriet "04 em Leilão publico, na
fdrma abaixe
O Dr. Celso Apri io Guimarães, juiz da Ca-

seara Conimercial Io Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capitai Federal, etc.:

Faz saber aos; quji o presente elita! virem
que por este j uizo , cuco: to tio escrivão que
este subscreve, iro casam-se OS autos de no-
tificação em qun é notificante a. Companhia
Manufactora da C l e Artigos Ceramicos e
notificados os um nistas da mesma compa-
nhia, co qnat c forarp iniciados com a petição
do teor seguinte: Em. Sr. Dr. presidente da
Camara CornMertia — A Compt.nhia Manu-
(batera do Cal e Ar iges CeramicoS, credora
dos accionistas con antes da relação inclusa,
por ,3ntradas nãO realizadas de suas acções,
requer seja ordenada ti: citação deites, por
ediz,aes putd:cadoik i 4 vezes durante um IneS,
no Jornal ( Fx) Coi'a.m wcio O no bitri') Officiat,

no prazo de 30 alas, que Será. OSSignadO
Wh audienci z.. vire ,1 relliz. tr as entradas
a qua estão obriga4s, sob pena de serem
as acções vendidas I por sua couta ti, na
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